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Editorial / Editorial

Motocicletas no trânsito brasileiro: um perigoso ônus social e econômico 
para a saúde e a sociedade
Motorcycles in Brazilian traffic: a dangerous social and economic burden for health 
and society

Marcelo Augusto Fontenelle Ribeiro-Júnior1 

O estudo publicado neste volume da Revista da Facul-
dade de Ciências Médicas de Sorocaba intitulado “Lesões e 
padrão das vítimas em acidentes de trânsito com motocicletas 
atendidas em uma unidade regional de emergência”1 traz à 
tona um tópico importante e de grande impacto não só médi-
co, mas também social. Cabe destacar alguns dados que vêm 
se tornando cada vez mais relevantes em nosso país do ponto 
de vista epidemiológico desse tipo de trauma.

Nos últimos anos temos visto um número crescente de 
mortes relacionadas a acidentes com motocicletas, e, desde 
2009, há progressão anual de tais óbitos, de maneira que hoje 
o Ministério da Saúde aponta que aproximadamente 35% do 
total de vítimas fatais em acidentes de trânsito é motociclista. 

Devemos considerar como fatores que favorecem o predomí-
nio de motociclistas entre as vítimas de acidente de transito as con-
dições econômicas do país, aliadas ao baixo custo para a aquisição 
de uma motocicleta quando comparada à dos carros, a economia 
de combustível ao se locomover de motocicleta e a contribuição do 
Estado, representada pela baixíssima fiscalização dos condutores, 
fazendo com que, por exemplo, no estado do Maranhão, de cada 
três motos apenas uma seja conduzida por motorista habilitado. 

Nos números recentemente apresentados pelo Observa-
tório Nacional de Segurança Viária,2 pode-se verificar a redu-
ção no total de óbitos por acidente de trânsito desde 2014, fato 
este que não se aplica para casos relacionados às mortes de 
motociclistas. Ao analisarmos os últimos dados disponíveis, de 
2019, o total de óbitos registrados foi de 31.945, representando 
especificamente 35,1% do total registrado. Entre 2001 e 2019 
se constatou aumento global de 244,7% no número de óbitos. 
Já o índice de mortes por 100 mil habitantes, que é utilizado 
pela Organização Mundial da Saúde para classificar os países 
quanto à segurança no trânsito, subiu de 10, em 2001, para 35, 
em 2019. Em países considerados exemplo de segurança viária, 
a taxa por 100 mil habitantes varia entre dois ou três óbitos.3

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, o 
Brasil gasta, anualmente, R$ 50 bilhões com as ocorrências 

de trânsito. Se o número de motociclistas mortos, por ano, 
representa 35% do total, gastamos R$ 17,5 bilhões com as 
ocorrências envolvendo motociclistas.4

Considerando os dados estatísticos apontados, fica clara 
a necessidade de que sejam elaboradas campanhas de esclare-
cimento para a população quanto aos perigos no trânsito quan-
do do uso de motocicletas, bem como da aplicação rigorosa das 
leis de trânsito vigentes, punições exemplares aos condutores 
que estejam sem habilitação ou sob efeito de álcool ou drogas 
ilícitas, para que possamos efetivamente reduzir os proibitivos 
e vergonhosos números hoje em dia vigentes em nosso país.

No presente estudo alguns dados chamam a atenção do 
leitor, como por exemplo a ausência de mortalidade observa-
da na amostra e um ISS (Injury Severity Score, ou Índice de 
Gravidade da Lesão) baixo, em desencontro aos números de 
outros centros de trauma brasileiros. A gravidade das lesões 
também não é a mesma frequentemente encontrada em ou-
tros estudos que avaliam vítimas de trauma de motocicleta, o 
que nos faz pensar em dois fatores prováveis: ou uma efetiva 
política de prevenção e conscientização dos motociclistas na 
região de Sorocaba (SP), fazendo com que a gravidade das 
lesões verificadas no estudo seja de fato menor; ou de alguma 
forma uma influência da pandemia no período de 2020. 

Em estudo recente publicado por nosso grupo sobre 
violência e acidentes de trânsito em São Paulo comparando 
dados da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São 
Paulo, pudemos perceber o efeito do isolamento social na re-
dução de casos de acidentes de trânsito no início da pande-
mia, sem, entretanto, estratificação por tipo de ocorrência.5

Independentemente das observações apontadas, devemos 
considerar que os acidentes relacionados às motocicletas repre-
sentam um importante problema de saúde pública e carregam 
consigo não só o ônus social das mortes e sequelas permanen-
tes, como também os custos altos que fazem com que parte 
das verbas da saúde que poderiam ser utilizadas para outros 
fins acabe sendo destinada a tais vítimas, onerando de manei-
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ra sobressalente os cofres públicos. Mecanismos eficientes de 
ressarcimento das despesas públicas para vítimas de acidentes 
que possuem planos de saúde poderiam, ao menos de maneira 
parcial, amortizar os prejuízos aqui descritos, amenizando esse 
grande prejuízo e, ao mesmo tempo, tendo um aliado forte do 
sistema de saúde (suplementar) na prevenção de acidentes de 
trânsito e no cuidado com as vítimas desses acidentes. 

O tema é relevante, atual e de importância prática para 
todos que atuam com urgências, emergências e traumas. 
Portanto, aproveitem a leitura!
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